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politica interna

BOLETIM

Foi nomeado official da antiga

e muito nobre ordem (la Torre e Es-

pada, do valor, lealdade c merito. o

digno par do reino , o sr: Rebello da

Silva, pelos seus vastos conhecimen-

tos c notavcl mento litterario, com-

pr.) 'ad› pela publicaçã) da «Historia

de Portugal nos seculos XVII c XVllfn

c outras obras e cscriptos de não inc-

nor valia.

Ainda se não publicaram os des-

pachos para a secretaria dos estran-

gciros.

FalIa-se na sahidi do diplomata

hcspanhol. pois o sr. Fontes iusta por

uma satisfação.

São pouco pacificas as noticias

externas.

A questão rimana está breve-

nzerile a decidir-se l'avoravcl á causa

da Italia.

As ultimas notici s externas que

temos confirmam a intervenção fran-

ceza no negocio de Roma, apczar de

ainda não darem a sahida da expedi-

ção de 10:000 homens que se acha

em Toulon.

Augmcntam consideravelmente

as forças garihaldinas.

-No Diario não ha nada de

notavel.

___*_
-__

AINDA O NOSSO ESTADO FINANCEIRO

  

Já n'outro número d'este jornal fal-

f:imos relativamente ao triste estado em

que se acham as nossas finanças, e tratá-

mos de demonstrar que elle era. bastante

aiucaçador.

Quando escrevemos, porém, ainda não

presumiamos que elle fosse tão aineaçador

como agora se nos vae figurando.

As provits daquclla tiste vvrdade vão

apparecenulo, e os factos não só a vão

corroborando, mas até demonstrando-a l

mais do que esperavamos.

O jornal francez - Sítuatínn = falla

a este respeito da seguinte fórma:

\ «O governo portuguez trata de acudir

a aos embaraços e perigoso estado da com-

' a panhia dos caminhos de ferro de norte

r
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DlSCURSO

dedicado

A' memoria de JOSE ESTEVÃO

POR

From::st de Magalhães (s)

A meu rio Fusucrsco no NAscmsvro DA SILVA

Basso“

Piaui-es dano sur ces _faibles rules

de la oie humainc, plan-rca sur '

cette triste immortalité que nous

donnons um: héros ,' mais appro-

chez en partículíer, d vous qui

courez avec tout (l'ardcur dans

la carric're de ta gta-¡re!

 

(Boesuet, na oração fune-

brc de Condé.)

Impresso em nossos peitos vive ha muito ;

Que em cada coração lhe ergue a saudade

Um busto, um menealeu, e talvez um templo.

(V. D'ALusIm Gaann'r'r - o Mox.)

As grandes almas, os grandes genios,

e os elevados espiritos não morrem! Que

importa que á terra fria desça, envolto em

funebres crepes, o cerpo inanimado, se

Ç nossos'cm'ações imprime a saudade a

sua imagem, nos retrata a mente os seus

gestos, e nos recorda a memoria a fama

de que se hão aeercado l

Mas como é ungento e dilacerante

o quadro a que o afejado pelo talento,

fulminado por um raio d'essa luz divina

ue irradia fulgida, bem como o mais fa-

dado aos rigores da desgraça, tem de

submetter-se l. . .

_______________
_______---

(o) O anctor por justos motivos não pôde reci-

tar este discurso na inauguração do retra-

to ao grande orador s qual se verificou em

21 de outubro do anne passado, para que_

o destinnva. ›

cr e leste , ou por subvenção, ou por meio

a de garantia de juro.

a Ao mesmo tempo se diz que o sr.

c ministro das obras publicas fará valiosas

a concessões d companhia de sueste , por

a que não as fazendo tocha-se a bolsa de

s Londres aos fundos portuguezesm

" A' vista d'um argumento d'estes,qucm

não deixará. de temer o estado lamentavel

da nossa fazenda 'P Qual será o verdadeiro

portugucz que não derramará sentidas la-

grimas, antovcndo o funcsto destino, c a

triste sorte deste infeliz Portugal? Qual

será. o portuguez, dotado de verdadeiros

sentimentos patrioticos, que não tema a

proxima ruína da patria de Camões “P

Quem não tcmerú que Portugal, que sem-

pre amou a. sua livre independencia, e

que foi outr'ora uma terra d'heroes, em

bncvc se veja forçado a deixar-se subju-

gar por qualquer potencia estrangeira. 'f

Mas infelizmente apezar de que todos

saibam aconselhar oremcdio para um lã)

triste mal, ninguem dos que pode-m ap-

plicar-lhb, llt'o tem applicado até hoje,

antes lhc tem aggravado esse mal!

O que vômos todos os dias é au

ginentarem-se as (lCSpczus e nào se crearcin

novas fontes de receita.

As decimis c contribuições são bas-

tante pesadas, mas não chegam para ai

despezas , porque sào exorbitantes e .-u-

perfnas.

U nos) governo, que devia, primeiro

que tudo, tratar de remediar este mal, não

otem feito, antes por o contrario o tem

aggravaxio a'ndn mais.

Promttteu economias que nã) to n

feito nom de certo fará, mas não se esque

ceu , como os governos seus antecessores,

de sobrecarregar o povo com rovo; c pe-

sados tributos.

Onde irá isto parar? Qual será o

abysmo para onde caminhamos ?

Para a bunmrrota, dirão alguns, mas

infelizmente será. mais certo caminharmos

para a proxima perda da nossa indepen-

dcncia.

Digam o que quizcrem. Um governo

assim não pôde ter nem nunca terá as

sympatliias geracs da. nação, ncm nunca

será olhado como um governo popular e

verdadeiramente pnlriotico.

Póde olhar com orgulho para a gran-

dc maioria parlamentar, c julgar-se por

ISSO seguro, porque tem seguros os votos

das camaras; mas o paiz em geral ha de

sempre ccnsural-o e ha de desejar a sua.

queda.

Não dizemos isto porque o ministerio

é composto d'estos individuos , qualquer

ministerio que estivesse, logo que não tra-

M

A immortalidadc dos grandes homens

é uma verdade intuitiva.

A historia encarrega-se de nos trans-

mittir as ins'ejadas virtudes, as hcroicas

acções, os arriscados vommetimentos, as

generosas ideias, os patrioticos feitos, os

benemeritos serviços, os eximios talentos,

e as obras d'aquelles que h'ão merecido

oceupar logar distincto em suas paginas'

d'onro! Mas não só ella nos narra esses

raros dotes, mas tambem nos patenteia os

vícios, a traição, a tyrannia e o despotis-

mo, para nos desviarmos desta transviada

senda de que recorda os pricipiciOs, abys-

mos e horrores. a

Por isso lêmos nos seus fastos os no-

mes augustos de Cezar, a par de Nero,

de Salomão, a par de Herodes, de Cons-

tantiuo, de Cicero, dc Demosthenes, D.

Alfonso Henriques, do Gama, de Napo-

leão, dc D. Pedro V, de Passos Manuel.

e em tim o do nosso patricia, nosso amigo

e protector o sr José Estevão ('oe-

lho de Magalhães t

Se apoz tantos varões illustres elle se

nos apresenta não é por menor ju+ que

tenham as suas virtudes cívicas, o seu pa-

triotismo, as suas acções, e o seu elevado

talento, mas por ainda ha pouco, para nos

sa fatalidade, eerrar-se sobre elle a frigi-

da pedra sepulehral.

Corn a espada trabalhou denodado

para nos dotar com a liberdade, comprada

á custa de'gcneroso sangue, vertido nos

murow da cidade eterna, nos campos diAs-

seiceira, em Angra do Heroísmo, onde

tremulou, desprendida á viraçào, a bandei-

ra bicôlor, despedaçando os grilhõcs dos

arroxeados pulsos dos lusos, que gemiam

sob o pczo do mais oppresivo despotismo.

Com a palavra evangelisou os seus

mais santos principios, por isso que,

- tendo arriscado a sua existencia, posto pci-

   

tasse de remediar o mal que nos ameaça

a nossa queda, seria. egnalmcnte censu-

rado.

Todos os nossos ostadistas, quando

veem para o ministerio, promettem refor-

mas e economias. As reformas fazem-se,

mas as economias nunca

Fez-se a reforma das alfandogas, que

trouxe á nação uma avultadissima des-

peza. V

A reforma administrativa niio traz ao

governo economias. E assim como são

estas são as outras reformas.

*ls-te mal não é só d'cste gowrno.

li' muito antigo, tornou-sc chronico, c por

isso parece que é incuravel.

Mas não é assim. Não dizeums que

seja censuravcl radicalmente, mas no me-

nos poderia ser em parte reiucdiavcl.

Se houvesse um governo que a serio,

com verdadeira dedicação, e verdadeiro

amôr patrio, tratasse de remediar estes

males, cconomisando quanto fose passivel,

clles não chegariam o tão laincntavel ei-

tado. Mas vemos que todos 0+ governos

tratam dc desperdícios, e não dc econo-

mias.

Qualquer ministerio quando sób'e ao

podêr, trata primeiro de despachar os seus

alilhadns, e adeptos, arranjando empregos

para homens, e não homens para empre-

gou c para se conservar no poder vao sa-

tisfazendo a um ou outro deputado de

cujo voto precisa, eqne quer que este ou

aquelle que melhor ligurou como galopun

eleitoral, tenha um talher á mesa do orça-

mento.

Quem negava. que isto é uma verdade.

e que estes factos são vistos todos os dias 'B

Se estas cousas continuarem de certo

que Portugal não poderá por muito tempo

ter o nome do nação livre e independente.

O.

_4*

* Confirma-so que Anadia subsistirá eo-

mo comarca, ,não attendondo o governo

:i consulta dajunta geral de Coimbra, que

propunha. a mudança da séde da comarca

para a Mealhada.

Tambem se aflirma que n10 é extin~

cto o concelho d'Albergarin, caso que se

não dá com o diOlivI-ira do Bairro, do

qual veem algumas freguezias para o d'esta

cidade.

_0-_
-

Lembrámos :i camara u necessidade

de mandar proceder 'ao calcetamento das

principaes ruas da cidade, e ella pelo seu

orgão -~ OCumpeãa _respondo-nos : que

seria injusto gastar todo o rendimento mu-

nicipal, destinado a melhoramentos mate-

riaes , nas calçadas da cidade , e que á

W___

to ás balas, suportado os maiores sa-

crificios, e dado em seu favor quanto pos-

suia -- corpo, alma e coração _ sabia o

preço elevado que custára, e os beneñcos

fructos que a patria es'cravisada trazia.

_ Depois de já hasteado por todo o paiz

o liberrimo pendão, depostas as armas,

começou de manifestar os seus peregrinos

dotes oratorios no seio da. representação

nacional, advogando com voz eloquente e

cncrgica os melhoramentos da terra natal,

incitanulo os governos a promovel-os, tra-

tando do seu desenvolvimento moral e

material, e voltando todas as attenções

para ella - a pre-dilecta Aveiro!

Seria. . . Era uma ingratidño, e in-

disculpavel, que corações onde resideo

enthusiasmo, amor, crenças o as grandes

esperanças do futuro, em nós que mais

que todos os seus habitantes tanto lhe de-

vemos, pois se não fora elle, não possui-

riamos este vasto e soberbo edificio, glo-

ria nossa, e inveja de todos os nossos ir-

mãos nas lides do estudo, deixassemos -

revorentes ante a sua memoria - de le-

vantar ainda que singelo e conforme com

nossas forças um monumento.. .. monu

mento na nossa. mente, por que isto nada

mais é do que lembrança pelo valioso ser-

viço que nos prestou.

Um grande pensamento de gratidão,

traduzido n'este pequeno tributo para ta

manho genio, pequeno na estentação das

galas do marmore, granito ou bronze,

mas grande, grandiloquo por ser a repre-

sentaçâo liel d'aquella pbysionomia faguei-

ra, intelligente, e sympathica, d'aqnelles la-

bios por ondejorraram ton-entes d'eloquen-

cia, que arrebatavam as massas, o como que

as identiñcava com seus pensamentos, d'a-

quelle-i olhos que faiscavam quando o en-

thusiasmo o enlevava nas azas do mais

puro c mais forte sentimento, ou quando,

  

camara faltam recursos para emprehendcr

esta obra.

Vejamos os fundamentos desta opi-

nião deSnrrasoada, e proeuremos saber

como se gastam os redilos inunicipaes.

Durante os biennios de 1862 a 1865

gastou a camara no passeio publico cerca

do oito contos do réis, i-to é, dois contos

por annn approximadzuncnte. Então não

pareceu :i camara injusto gastar tanto na

cidade, e em obra dc mero luxo, agora

reflete que as freguezirns rnracs do couve-

lho tem cgual direito aos melhoramentos

municipnes. Logica do tarraxa.

Não prova o argumento com que se

querem desculpar de haverem votado o

calcetamcnto das ruas ao mais cumplcto

despreso, e mais ainda porqu srn-lo a

verba dc-stinada ás estradas municipans

gasta nas froguezias runaes, muito mais

direito tem a cidade a uma compensação

justa, e porque em calcctcamcnto de ruas

silo descguaes as necessidades quando sc

compara uma cidade com uma aldeia

Ha. dois annos que a cidade não e

contemplada com melhoramentos munici- f

paes, e ha oito que se não cuida de calça-

das ; em tacs circumstancias nenhum dos

nossos visinhos viria protestar contra uma

obra da cidade, que todas as rasões justi-

ficam.

Tambem nos achâmos justo que os

melhoramentos munimpacs sejam cqnitati-

vamento distribuidos pelo municipio; mas

nem a injustiça se dá no caso em questão,

nem a tomara tem seguido esses princi-

pios alias justos. Que o diga a l'rcguczia

dn Eixo , que' desde lSõl) viu gastar cm

melhoramentos municipaes a ocultada

quantia de 55000 rs. l

De que st-rvcm esses melhoramentos

que aprcgoaes, e em que enterl'astcis os

rendimentos publicos, se as estradas que

a elles conduzem se estão tornando in-

transitavois Y Que vale a iniciativa parti-

cular cm procurar aos habitantvs de Aveiro

meios dc facil transporte, se as calçadas

são obstaculo invencível a todo o prorrcs-

so ? O que importam as bcllezas topogra-

phieas desta cidade se os visitantes a cllas

attrahidos fogem espnvoridos ante umas

calçadas inhospitas ?

Respondam-nos com consciencia.

Encarcmos agora a questão pela. outra

face.

O Cttmpedo declara que a camara

não tem meios para fazer face ao calcetea-

mento da cidade, dando como rasño o se-

rcm excessivas as despezas obrigatorias e

subtrahido do orçamento o terço para es-

tradas municipat-s.

Ora como o terço só é tirado nos

rendimentos proprios do municipio, andan-

M

 

indignado por leve offensa, tirava da mais

minima circumstancia argumentos, d'occa-

siào, que pela originalidade o tornavam

inexcedivel em improvisOs, d'aquella fronte

vasta. e altiva, que forma um conjuncto tão

uniforme com o rosto, que resultava d'elle

aquelle dom do captivar, d'atrahir, e por

assim dizer' d'arrastar apoz si os que o es-

cutavaml Grande, porque não é a vai-

dade que se ergueu a levantal o. mas o

- reconhecimento. Grande l por lSS') que

quem, durante o curto espaço d'exilio na

terra, desprezou os ouropeis do orgulho, as

distincções factieias da sociedade, que,

menos valor deu ao ouro do que ás obras,

mais ao seu nome do que ás honras, que

teve um funeral como os dos grandes no

talento, na abnegação, e no martyrio,

qual outro do hcroe dcsterrado, devia ter

por monumento não as pompas do cinzel,

manobradas pela mão do fausto, mas as

do pincel, traçadas por mão d'artista tão

sujeito aos tirns da, inveja, como o fôra

elle, tão singello no nome, mas notavel

em suas producções l

Mas se os serviços incontroversos

que nos prestou, á patria o a este districto

são d'uma importancia que só a sua falta

-- para sempre contida, jamais substitui-

da - lhe saberá dar o alcance, não mere-

ce "ão maior penhor para. transmittir a pos-

teridade o quanto foi preciso para tanto

conseguir?! De certo. Porém não cabe

em nossas forças isso que reconhecemos

imperioso dever. .

Sc devemos um grande beneficio á.

sua proticua iniciativa, é certo que mais

avultados são outros que com mão profusa

espalhou por esta nossa terra! Nós, ape-

nas commemorâmos o seu nome para a

perpetuidade dos annos, e n'isto retribui-

mos conforme nossos poderes ; a atria

está lhe em divida, que bem tar a em

do por cerca de um conto de réis ao anne,

e como o orçamento da camara de Avei-

ro é de dez contos de réis, ñcam nove

contos que para muito deviam chegar.

Doscontem se dois contos de réis para om-

prcgados e um para expostos e ficam pa-

Wrn_ inclhOI'ainent-s municipacs cer a de

l seus contos

Ii' esta sonnna que o 01177119117!) cha-

ma insignilicantc. lusignilicnnle uma som-

ma do s -is contos dc réis no anno para

um cnucclho (h- -lzl'llU fogos e nas melho-

res condições do administr rl

Hcis contos dc l'cis c'- uma somma

,insignilicanlc para a vcreaçño actual quo

ni'io tcve pcjn de dar em conta 1:2005000

rcis por trez metros cubicos dc pedra appa-

rclhada.

Seis contos do reis t'r uma somma in-

signilicante ;ara a presente vcrcaçño que

gasta mais do um conto de réis nnilluini-

nação da cidade que nunca cln-gou a réis

ÕO'JÔÍJHÚ.

Seis contos de r'is é uma somma

i¡'i~igli¡licante para a camara de AvcÍro

Ique vae gastar ::200053000 na casa da.

l cseola do lJUllClllCl'ltt) conde dc Ferreira,

' quando estas casas tem sido arrcm-itadns

r, pelos (.utros municípios entre 1220075000

a 128005000 rs.

Quando por esta fôrma se gaslam os

rcndimcnlos municipa--s (5:0005000 de

réis são realmente uma somma insignilican-

. te c não dcix-un sobras pata o calccta-

mento das ruas da cidade. Y.
A
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Appressñmos-nos a dar os seguintes

documentos :

Su. numeros

Em nome da commissño que promo-

veu as ultimas corridas do touros, peço

a v. o especial obzequio de publicar no

seu acreditado jornal, as contas juntas (cu-

jos documentos se acham patentes na mi-

nha loja á praça) e a curta que as acom-

panha, dirigida ao sr. presidente da direc-

ção da Associação Aveirense de Socorros

Mutuns das Classes Laboriosas.

Aveiro, 17 de outubro de 1867.

O secretario da. commissiio

JIJ/io José dos Scoitos Leite.

...-

Illm." sr.

Temos a honra de levar á presença

do v. s.“ a conta da receita e despeza das

seis corridas de touros, pronmvidas por esta.

commissão, nos mezcs de junho e julho do

corrente anno, em beneficio da. associação

_M

   

pagar-se-lhe, e talvez esqueça á sombra

deste protesto do reconhecida homenagem

e preito ao seu genio eivilisadorc liberaes

ideias.

Brotada esta nobre aspiração de eo-

rações juvenis, discutido o modo de a le-

var a elfeito, votados os meios, dispostas

as cousas, faltava o principal - quem se

incumbisse da acquisição do retrato. Lem-

brança feliz surge a um dos iniciadores l

E' pronunciado o nome do mais dedica-

do, predilvcto c intimo amigo d'aquelle

que dcplurâmos, o illm.° sr José Martins

Raposo, que é viva o calorosamcnte aco-

lhido, o escripta que lhe foi uma. carta

não tardou a resposta, na qual cheio de

prazer, de contentamento , o saudades,

nos recebia. em seus braços, animando-nos,

e ajudandonos neste commetimento. que

era para elle uma bonita o briosa acçãol

E se não fôra este poderoso auxilio, esta.

ventade lirmc e perzevorante, este espiri-

to esclarecido e conhecedor os obstaculos

seriam insupoiaveis, os sacrilicios eram

baldndos, e a vontade, innbalavcl que era,

teria de seccumbir l Graças ao zelo inox-

cedivcl d'esse verdadeiro amigo, admirador

e patricia ! tudo se concluiu, e com o me-

lhor e mais feliz exito.

Nós e cllo estâmos quites á memoria

saudoza do filho do caridoso, benemerito

e popular sr, Luiz Cypriano, cujo nome

não se profere sem que as lagrimas dei-

xem do correr dos olhos que o viram eso

palhar o que adquiria pelos necessitados,

desvalidos, e por onde a mizeria se roja-

 

va, além da consolaçào que dava aos in-

felizes que nas vascas da morte caritati-

vamentc visitava e soccorria. Grande al-

ma! De tal arvore não podia brotar senão

tal frueto l !

AVEIRO, 21 D'ovrusso DE 186§

r
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¡veirense de soccaros mutues das classes

laborwsas . .

Pela mesma conta. se vê que o saldo

que d'essas corridas se liquidou em favor

da associação foi de 23953751'éis.

Aeompanham estas contas 2128775

rs. em dinheiro, e uma relação de diversos

cavalheiros que ainda se acham em divida

dos canmrotes que se dignarmn tomar na

importancia de rs 265000.

Educ duas verbas pru-fazem a refeti-

da quantia do 2395375 rs. que a cion-

misdilo tem n prazer de levar no poder de '

v. s.“ e da direi-cito a que preside, a lim

de ser encerporatla ao fundo da Avant-ia-

ção, a que todos nos prc›âmos de pel'tttlt-

cer.

Muito a contra-gosto seu , esta com-

miss'ão 1.o¡ obrigada a demorar até hoje

a apresentação (ln-atas rentas, e entrega do

saldo apurado. Era, porém, seu (last-jo

fazol-o sómente depois de cobradas todas

as dividas , c completamente saldada a

sua importancia. Tnlheu-lhe esta dotermi.

nação a ausencia prolongada d'alguns dos

devedores. Entendeu portanto que não

devia prott-lar por mais tempo o cttmpri-

mento d'este rigoroso dnver , e que lhe

cumpria apresental-aa sem demora no esta-

do em que se achavam.

A respeitahilidade dos nomes que

constam da relação janta é suiüv-¡ente ga-

rantia da efi'ectividado do pagamento de

todas as quantim em divida. Esta rom-

missão espera que v. s.“ e a direcção pro-

neguirão nas diligcneias para a intrgral

cobrança d'ellas.

Uma outra t-ireutnstancia contribuiu

para este resultado, e deve ser presente

a v. 3.'.

A commiso'ío representou para que

1110 fosse concedida gratuitunn-nte n li-

cença para as corridas, em ('t)II'-0q|lcnt'ltl

da natureza da instituição em beneficio

da qual rcvertia o producto d'cllas. Nilo

houve por emquanto (lv-cisão, sendo de es-

perar que seja favrmtvolmente desparhn'da

aquella representação A coinmissño enten-

deu que não devia tambem por este moti-

va espaçar a apresentação das-centos, do-

fcrindo á direcção o pagamento de qual-

quer quantia que definitivamente for exi-

gida po-la mesma licença.

Cumpre ainda á cotumissño o dever

de levar ao cortliecimentn de v. s.“ para

opportunamente ser presente á assemhlêa

geral que, no seu proposito, foi poderosa-

mento auxiliada pela t-flicaz cooperação de

diversos cavalheiros, a quem para esse lim

se dirigiu. Pela sua parte, aqui aproveita

a oceasiño de protestar a todos a sua eter-

na gratidão.

Deeempenhando d'cste modo a tarefa

de que epvntaneamonte se encarregou, a

commissito julga não_ merecer louvm'es,

porque é dever de todos nós cooperar para

a presperidude e engramleciinanto da As-

sociação em que nos achamos tiliados. Não

pôde, porém, eximir-se de expressar o s_ett

contentamento pelo resultado que obtive-

ram os seus esforços.

Deus guarde a v. s.“ - Aveiro , 17

de outubro de 1867.

Ill.'no sr. Presidente da Direc-

çi'lo da Associaçao Aveiren-

se de Soecorros Matuos das

Classes Laboriosas.

A commissão :

Agostinho D. Pinheiro e Silva, presidente.

José Marin Carvalho Branco.

João José dos Santos Leite.

José María Rodrigues.

Jeronymo Pereira Campos.

João Maria Pereira campos.

José Pereira Campos.

José ele Souza Lopes.

José Maria Vieira.

.Bento Marques.

Antonio de Sousa.

Francisco d'Asrya Pacheco Moita.

Bernardo Antonio da Graça.

 

Conta da. receita e despeza. das seis

corridas de touros que tiveram

logar nesta cidade em beneñeio

da. Associação Aveirense de Soe-

eorros Mutuos das Classes Labo-

riosas.

= RECEITA =

Importancia dos bilhetes vendi-

dos a porta, na corrida do

dia 23 de junho . . . 160.560?)

Idem - idem no dia 24 . . 1311-5125

Idem - idem n 29 . . 1216400

Idem - idem p 30 . . 1626285

Idem - idem › 21 julho . 1315120

Idem - idem n 29 n 895500

Idem -- dos Camarotes d'assi-

gnatura para as 4 primei-

ras corridas . . . .

Idem - dos camarotes'vendidos

para a corrida do dia 23 de

junho . . . . . .

Idem - idem do dia 24 dito.

Idem - idem n 29 » .

1915800

9/3000

96600

1 36800

Idem _idem r 30 › . 105200

¡Idem-.- idem n 21 julho 4193500

Idem - idem n 29 n . 335000

Rendimento da madeira que se

t vendeu . . . . . 21M80

Dito deluma corda , forcados

e mastro . . . .

2

315000

 

sem... . . . .1395415

:z DESPEZA n::

Importaucia de tmnh-iras para

    

  

  

    

   

    

   
  

  

   

   

  

.- . tamhem ¡|i"l11||;| como por que noA . r 4 , v1( 1""“ _ n _ 2.

I l l :l willç." (dmgf'iãl "3; 1)) 4') JO largo t'tl'n'ulil dm 7)¡a'llÍlI'ilR, com que no tem
l _ Í l' l l l' .. I ç ~

e' o 6) “lg ' L ( 20§910 defendido a Morttllada, st: apresentam as_

I, mn' (l '.0"neq' n 's 0°“ l' h" serçõed, que respeitam à. gerencia muni-
- 'Il . Í l, 'l ' .

l e tio* (lillleutl tnalm allan ml"“| dc'lc *""“'"“l°› "" '1"“1 exe'ç" 0 l““' e ' i z ' ° - .
_ Q :( 0- gar de e~crivão da eamara.

i. . . - L O s -

I leur“ cíciiiiiliu r no n de 4 é.) A 'i'm-“il" *'l"'r°ê4¡'“l*l“”' (“tá es““m't . - '.' ' .-
.

ltl litr-'in ltlot' n ”112 13) ll ”085 d"“ Qu“" (“Ulnlmr'll' “3 e”'(3"'l"0" 'lo l““
o 'l ( u ' ' V l) AleXandre do Seabra t'oul os dos seus) ad-

Pugo a Fm'wíwo V“z o) Cai_ versartos conhece evnlnntt-np-nle, que. bu.

xiuhns) y 1) ,Custe “m tem em rctn'ada. A populaçao do pI'rliiir- -
Í '

o

c n M Jaci' 'ml mm M 4 tro entre Coimbra, Cantanhede, Aguada.,
'o ' › l - 'x

' '"ilmeil “(lonmmlm o 14) 1805000 e Aveiro e.~t.:'t prtnellndnwnte nas alturas
't4 ' ' n .. t' . .

. l . b . ' d'Anadm, ou ao nolocstn tl'oiln; ll' pol'Iucm - idem para as À ultimas . _ _ . . _ u, H I,(dim ,5) 1085000 Isso procurar pala (“entro a . --a uno,

' ' ' ' ' ' oito kilmnetros ao snld'Anndin, é nm (l|S~Dcspeza feita polos vogaes da , 4 . . .
cmnmiqsrm ue fun“" a purate, que St) sustenta I'lllt'lll thtlun, e

l' Mma' ;mandar os w 'i mente em logar de argumentar.

nipls (doc 10 l ?oãooo Entre dans povoações ti'to afastadas

' ' ) ' ' ' ' uma da outra. não póde haver disputa ra-

- . z avo tre erencia In'a ce¡ tro d'utnaPago a Lutz de Souza Jatlt'lt'o i) l de.) _ f' .li l A

JI'lO alo 'Ilt'l' dos touros mwmuscnl'çw multmmll Por que' M ql'c
à"? pe wt'le'mm um 4 pl¡ a lo¡ manda prinnipalnwntc atlemlnr é á
"..4' l .- "' .. ..|". r _md”" ,aulas (due. 17)' . 2165000 sua ?Ontem central, e á facilidade de com

. . mumI-nroos.Idem - idem para as2 ultimas ' - - .(due 18) 1175000 Ora a lllealhada e muito menos (en-

' ' ° ° ' ' tral, que Anadia, não tem com os povos

. . . z i i :n't ll 's . -'lid: c de cont-l'ago :t phtlnrmomca «Amtsa- dia .v “ill“ ('15 “u fim :d ›¡dp» 'ela sua assistencia ás municaçous, que Anadia ; nao pet e por

'- - . isso, e nem dove ser pt'clcritla.4 primeiras corridas (dnt'. . . . ¡ l
19) 245000 Ja esta dito, o prova¡ o tam rem, que

' ' ' ' ' ' a Mealhada não se avantaJa a Anadia t-mAlagnnr do envallo para o ca- ~ ' .
vu“..iw nus 6 corria“ 2015900 cousa alguma, se nao om ver transita¡

a .. . ' ' " ¡uais carros pela sua rua, e cm ter o ho-(mrtao e papel para l)lll]0103 e w¡ “um“,

programmas,imprensñodns Nil_ '. _ . , _ Mn

mesmo-a cartazes e annun- . 'U A ¡mlm'm “sn. PJ“: n qu o'

eins (do: 20 tt 23) 245170 Am“ha ilimitada“” 'li'billxo tl outros ¡lille-

. - ' . ' ' ' r r ' a m tntis ltlt or-Fnipas , vmdas de Coimbra, éra: Ponha de "ul ' e be i p

holau e. e. . a ' i ' ' --. l t (due 24 1.31) 715130 Tem melhores, e mau numerososGratlhcaçao aos homens de Íor- - - - l .
..ndo carretas convert“ edtümos particulach ; tout mel notes, e

v ' . ' ' . ' mais numerosas cazas eoinmeruaos ; temfligurtewmtau para enfeitar . _ I. .
"cumulo du., corte“” a_ muito nn-lhor praça , e tem e( ilicios mu- ~

a-lào mru tro meu: ;iiin niuilm”s “X“ell""iesi a" PMN), (lllc 'l Mm"
:gm pin¡ n ml"“ da“ to" lltadtt, Be fosag elevada u (':tltt'ça (lu ('0-

ros, em. (due. 32 a 37) . 485150 marea, nan tinha, onde se cclcbt'assom as

' anda-mtas gerar-s.

Isto x~ó o não veem Cegos.
I . . . O .

som na 890ñ04 Olvtdou o sr. Caneva uma das essen-

. - ,... ("a i(l:( I e ta rslñt : é a confronta-Producto líquido . . . . 2395310 1.1 'ks n's qu . i .
çlo (ln pessoal dos non CtlncHlth, pula

Entre ue em dinheiro . . . 212" 7 . . . -
D“¡dñs que e uma Circunutancia mmto

' ' ' ' ' ' ' ' mandada na condicçño 2.“ do artigo 11

Total 2395375 da lei de 26 do junho ultimo.

Agostinho D. Pínhez'ro e Silva, presidente.

Jose' Illurz'u Carvalho Branco.

.João Joré dos Santos Leite.

José Maria Rodrigues.

Jeronymo Pereiro Campos.

João Maria Pereira Campos.

Sose' Pereira Campos.

José (le Sousa Lopes.

José Maria Vieira.

Bento Marques.

Antonio de Souza.

Francisco d'z'lssys Pac/meo 11101.5“.

Bernardo Antonio (In Graça.

-_.-__

O procedimento do sr. Conde de Bañue-

los, ministro hespanhol, hávido eum os

etttprrgados da alfnndoga de Lisboa, tem

ex<ritatlo a imprensa a censurar aquclle

diplomata pelo modo pouco decente e me-

nos delicado com que tratou os agentes

list-aos d'um governo seu allindo, e d'nm

paiz seu visinho ; muito principalmente

cumprindo os empregados e seu dever, e

facilitando o despacho das bagagens d'a-

quelle senhor.

E' ¡nsto o reparo da imprensa portu-

gueza, e digno da mais asperu correcção

o homem que, esquecendo o que deve :t

sua posição, desce até ao ponto de incul-

tar 04 que, em razão de seus empregos,

etnnprem o que as leis do paíz determi-

nam, não se deixando seduzir pelas (lia-

tincçõos lit-ticias com que veem alardrar

preeminencias, julgando-se superiores aos

outroa l

E' necessario que saibam esses orgu-

lhosos, que olham para nós com sobresa-

nho, que cá, na patria de Affonso Henri-

ques, se sabe ainda repellir com dignida-

de qualquer uíl'mntu,

A data de 1640 é ainda bem lembra-

da entre nós, e nem o decurso dos unnos,

nem u facilidade das communieações, po-

derão fazer esquecel-a. Antes cada vez

ella tnais revive.

Ainda ha pouco o nosso distinrto col-

lega do Commercio do Porto stygmatisou

n'um artigo, urbana mas act'umontt', o pro-

ceder do ministro hespanhol, e dizia que,

tanto na capital, como .nas províncias, e

principalmente no Porto, havia impressio-

nado desagradavclnicnte aquelle acto, ao

mesmo tempo que se estimava que os em-

pregados superiores repellissem as phrasos

menos Cabides d'aquello irascivcl diplo-

mata.

Tambem corre que o sr. ministro da

fazenda exige d'elle uma satisfação.

Assim deve ser.

Nós n'isto vêmos apenas a realisaçao

d'um nosso ponsamqnto; e é que nunca.

uma sonhada união terá logar. V.

_*_.

ANJIDÍA E llEALllJIl-L

As grosserias, e insultos do sr. Ca-

nevn, e do façrmhudo Melquiades afasta-

ram o sr. Alexandre de Seabra da discus-

são encetada com esta epigraphe. Foi

uma perda para a causa, que detivademos.

Davamos o primeiro logar na disputa :i

aquelle cavalheiro ; -- retirado elle dire-

nño devia esquecul-n, se loose justo, por é (levar do (..rln o cidadão :tt'alttl-:l o su-

recom- _jcitur-Se :is ligitimas conmquencins.

Vou, com permissão de s. s ', fnZv-l-

a, e desculpe-mo, se oll'eudo a sua proznpia.

O concelho d'Anadut tmn 32 banha-

reis formados (afora muitos outros enva-

lheiros httbilitadisdnnes para exercer fune-

çõt-s publicas) em cujo numero se com-

proheudem dois condes, dois Viscondes, e

(lOÍs ronsellwirm ; llavnndt) sómente na

freguozia séde do concelho l2 bttrltarrli.

Todos são cavalheiros de muita ros-

peitabtlidade, não só pelas nuas luzes, mtu

alguns, lntttbt-ttl, pula sua alta podção

social : d'ontre rates surge um vulto, cuja

honevolent-ia attrahe, o CUIIS'Illl, e a sua

generosidade responde sentpre ás olfensaq

com obseqoios.

Este vulto

ciosa.

O seu eÍcgio rompe expontanco da

boca de todas a~l clausrs.

E a sua Mealhada que tem para Cun-

trapor ? i

Doze bachareis em todo o concelho.

E” com o t'otlclll'et) d'aquellm, e ou-

tros cavalhriros, qua mutuamente se auxi-

liam, que o uosm tttltnlclplo prospma:

aqui vêem-se estradas ¡nunit-ípaos, que já

cortam uma grande parte do concelho,

pontos de pedra sobre os rins, e as linan-

ças do municipio n'um estado florescento.

Sóniente ::este bienin se tem constrmdo

mais de neto kilometres de estradas rogu-

larmente construídas, cinco pontes do po-

dra com dez arco-a,l o mu t'uuãll'llt'çñl) uina

de tres arcos, al'óra mn¡th outros melho-

ramontm, como reparos de caminhos, pon

tea de madeira etc.

Que tem feito o municipio da Mca-

lhada ?

Nada.

Nem uma univa estrada regularmente

construida l emprehcmlmt, haven't seis an-

uos n Coth'tl'lltfçñu de uma ponte sobre o

Certima, em Casal-Comba, levmt acabo

a empreza emu admini~^traçño de tndod,

tuas, ó fatalidade, enltin para nunca mal*

se levantar l

O que tendas, dnvois tudo ao acaso,

o á sorte, que vo~i arisinhou da via feel-ea;

sem ella não paSSariels d'une sertanejos.

Contontae voa com isso, que não é

pouco. A

Lá está L'tzo para vos envnrgonharl l

é o nobre conde da Gra-

Niio sabeis, que foi necessario lançar nivipnl: -- foi Construída sul) u presiden-
mi'to de 1,5000 réis dados lvor b'. M. u. ria do c-x:u.“ \isa-onde da Foz d'Arouoc '

3

Rnlultn I). Mallu II para aqu-ollc estah-s- e a sua innmrtimvia de dois contm o acto
lttvilneutn, e 95000 réis arrnnindos pulo mil I'Óh', ttliúlib serviços possuam o vehicu-

govcinaulor viril de Coimbra para ali cre- v lares fornecidos pelm hahilantlea do conoc-

I ar tu'n aziln de pobres, e vir depots rom lho, qm- lotan importantes.

essus quantias jiugir, que COM/H'Itüeiâ eo¡ (Juntinúa o tal Mclqniadrs t-nm ou-

nonm do cum/cru, o com fundos d'cllu (tc- tra-t _i-›gt-:tli'lxttlt~~x, que não ttll'l'FCHIIt ¡oa-
gões (Poguclle estabelecímcn'o :3 posta, ponpte são na sua cê“t'ln'ln tão pe-

Quct'cis ainda Saber mais alguma cpu-nm e ll'lthqillltlllli, t'omt) é pcqiiono o

0'1th¡ ? Inastim une as vsmovou.

Lá iremos se insistirdes nas vossas _ E-to gvntnlha morde-sr' de raiva quim'

calnniniav l do. Olhando para o concelho d'Anudia, vê

A camara da MI-alhada tom um só por toda :t parte obras municipaes impor-

pru-Irño de gloria, é oper se, o que no sou tantos, e conlpnramlo-us t'ntu ns da Moa-

couceÍ/w sc caos/rua uma estrada, por que lhada, encontra uma dill'c-ronça tão polpa-

npprovu'to u uma só fregneziu dioguclle vel ; pmqne nli pó le al'nitarnonte dizer-w
cancel/u) l. . . nada ha t'uito mnniripnlmrnte.

Os interesses d'uma l'rt'gtlezin Não Obsemulns não querem oa defensores

cousa muito pouco importnnte pata se al- da illu-allnuln, o qm; u todos é ¡ml/Jura!, e

tendercm l E' nercsvario, que todo o pitiz i é por ¡Sso iptu disparaton tão t-xtiavngan-
conheça esua grande miserin. I temente.

A camara da Mealhada oppozee :i ' .lá o sr. Alumnnlm de Scala-a disse,

. estrada d'Anadia a Luzo, só por que eII- que (lr'llltguizt no I'ntu't'llm da Mealhada

l

  

tende", que ernunmobru imperluntc para Os sonhos dh-sSu-s visinnniios (las nsplllt-

Anadia. Que ridnhosll çí'nu entradas da gvaodc maioria dm seus

E tom Anadia procedido again) ('nm llttlillttntiw.

a Mealhada 'P Q'iando as nhras-de lar/.0 1*)7 em vño que o sr Camera, e Mol-

nilo podiam progredir por falta (lc-dinhci- quiadcs, quorum fazer soliulnrin a lllttlutlz¡
rus, quotn tomou as vos-::u “Pçüni tlt) Cllllt'Í'lll') ltOH seus tll'st'ttl'los.

Não foi o concelho de Anadia 'P Embora o t'onllnltc-In a ailirmar, todo

Quando a camara (lu Mealhada ver- _ o mundo sala: o t-ontrm'lo. _

gava Hub o len d'mna divida enornm ao Somos muito \'lhlttllUS, e por i~so sa-
. cnrru dus .-xpostoe, quem lhe conseguiu humour quo ha no Cutu'tllllo da Mealhada

em AVt'll'u o pagann-nto em pri-stuçõ'w? gente importante, que tI-m reprovado os

Quando se tvtu manife~tndo as rrizcq f'Xt!t!~N|›Sf[th :opte-llrs ou'iiploicn trcm pra-
tle divieñ.. turiitoyinl, ja Anadia ¡mit/'tudu tií'ullu_

a Mealhada pr-Illu a cxtinuçr'm do voam

concelho, tendo muíto amis fundamento \'irvr nn paz com a Mealhada, o trm feito

para isso ? todos 0-1 t'sl'ultítJt rnzunvcis para o consc-

Nño. Anadia tem sempre prm-ednlo t guir.

l

O ('uttCt'lltt) tl'Ánntlia desviou sempre

Ilctitttot'cssada,c lealantu Com Os seus vi-

sinhos.

I Lso, porém, não comprehclnlelu os

W homens (lu t-s't'oln do sr, Cam-va, n quem alguma província d'almn-mnr, porque para
, so' (Iouu'u/nu puánõus prqueníssimus, míse- i risinhos a ninguem apIovt-itnm.
rins, ambições, c ¡'izucjas.

A extinvção dm juizes ordinarios foi

um grande mal para o Sl'. Canovn, s. a.“

se considera prol'nndamonto magoado :-

' ' 1
exercia. ah¡ esse logar, d onde snppmnos,
que “upprin algunq 'novelllns' 0 !IOXUJIEN'Í'O 'DO BIS“.QCÚ

E' uma lo¡ do puiz, que o oi'denou ; ' A ldl'ln do levantar um m numcnto

nos glorioso¡ feitos do I'chlln Luso-An-

glo nn serra do llns~aco não é como nu-

va.

x1 ("ul/m niio ó "loss“: se tudo na.

lllI'nlltntln tir-sem (ÍÀXlÕVAS t' Mu'l'itllu-

l dos, t-t'n lu'tn melhor rpm pel'fcttCtESu'Itl n

Aumllu, outubro 17.

Antonio Augusto Rodrigues (lo Vol/.7.

Os interesses social-s devem anti-pôr-

se aos particltlared. O sr. ,'auava já tem

tido outros oxmnploa de re-~i;_vu:n;:'¡o_ Foi um desenho insignmno, "ló ¡nmnhwm'

dimiltido de dels-gado, e. veio gozar das obra inglt-za, e pouco push-pi“ m, gimíuw

daçuras da vida privada. _lunar-gain depois l'cito do dia 2'¡ de setembro do 1810,

de~al0jar seu cunha-.Io Sebastião Augusto O sr. mnSulheiro .largo Hassan, ,.(mo

da C. Simões' (lo logar de sub-dolugado, e amigo, nos disso, tpm nomlo oflicialodu as-

tevotamhemodesgostode ser dimittido A lado-maior do exort-Ítn aspirar“ á

final clinst'guiu ser juiz ordinaria destilo- ' ln'tlailm do Bussola., n u !mins ,m cmupu_

jattdmnltll'u colln-ga, e ajinal supprt'me-se ttltrta até :i paz geral_ n «pm já por esse

o logar. [Illltlnl elle o outrm ollivinm tinham im-

E' força de infelicidade. tmn-çõrs para preparo de trnlialhos mio só

Temos lembrança de ver ha annos

llUrlFl)

Convidamol o, novamente, ti resigna-

ção, por que é intliupcnsavu-l, que Mo

conheça, onnm ntareliava a administração

da justiça em algum julga-los.

Vamos tlizor-lh'o N'um a lei era uma

burla; lllllllêh' vez“.s deixava de processar-

so um luveutarlu com grave prejuizo para

os urpltiios

N'outro-i o patronato, a nu't ló, e mui-

tas vezes a ign-uanria luvavattl o juiz or-

dinario a prolí'rir sentenças iuirpnu l - e

nlontras, linaluv-nte, ll"“Vn muitas vezes o

crime impune eom grave ol'cnsa da mo-

. ral e (ln Httcitlmlc_

N'utn julgado, sabemos nóa, que se

uhal'ou um crime de morto, aliás pl'ttvntlla-

Rima, pela (ptuntia de trinta libras l ll

Aoatar, pela, as leis, ó dever de todo

0 homen¡ : cth tlumlttnttl t) homem, O nltlt-

ea o homem as leis.

Honra ao ministro que teve a cora-

gem de nprtrsI-ntar o prtrioutn da oxlincçño

do». juizes ordinarins, e gloria ao parla-

mento quc o hillH'ClUlI'Hl-

Aos poderes publicos cumpre agora

desempI-nltur :t larol'a , de (pin so acham

encarregadas : tmuus, por sem duvida, (pic

o farão (leoisomhradameuto; não são as

luas do sr. Cancro, tpte hão de perturbar

c viciar a rua obra.

Duas palavras agiu-nao sr. Mnhptia-

dos da Nação, que atlrcrlo upparere n'a-

quelle jornal com as suas clica-.avrivos con~

tra Anadia, e elcran-Io a sua Mealhada :i

calling-iria (lt) t'nltt :t't'a , o não sabumns se

mesmo á de di~trint<›.

Çoitado, pobre lilo/química, que se

envergonha do appat'eoer a publico! Lá

terá atlas razões.

Ninguem se digitou l'O-'pnnllt'l'll10,

porque No ignora quam é, e d'ondo ven¡ ;

dizem uns que e' antipoda; outros, que é

para o monumento do BHSültO, min para

outros.

Uru é sabido que o sr. conselheiro

llttsson deixou a carreira militar para se.

guir a diplomatic-a, mas tpn- foi st-tnprp,

o é ainda , um (l-IS maiores uultirudotcs

dm bollm art-ea, e amante das XIUSSHS glo-

|11|“.

Vô .su-_já que a ¡dt-ia de levantar um

monumento patriotit-n'nn serra do “na aro

 

e uma vou-a valha; não delta seis ou oito

nunes, como alguem pensa. .

'l'alwz as dosouh-ns pnllth'nñ do nmso

 

paiz, rotartlassem o l~'\'nlll:tl|)"ltl() do pa-

tltño que recordo aos vintlnurns que nin-

quelln logar se c~-le-u›n n gloria (las armas

do pl'imt'lt'o impriio napoleoniro, e quo

drlpnl* d'osso dia tudo lho t'tIllf'll torto, e

n I'olImSn caiu aos embates du tura"| irre-

sistível que no glito do lllJI'l'(l('ttlI! o indo-

l'lÍIll(lt'ltcl¡\ se ouvia do m'riilentc :tu nnvtu

da l'lttroprt, até nl¡ osrrarisacla pelo inata

altirtnnado capitão «li-ste sl'culo.

Varios pcnmmnntm eo tem apresen-

tado para o tuonunn-ntn.

O que rimos 4l|'5"llllí\|ltl pclm ingln-

zu-s rra um SullCl ho olr'lisr'o circumdado de

¡ trnphuus o lignras allrgorivas ao aswtn-

pto.

t) or. Cast-..tes apresenta a ich-ia do

nu¡ olnrli~cu›, mas no que não onncmdaunm

é na t'nllocaçño fúra du lot'nl pt'oplio, quo

é Santo Antenio do (“Jantmo.

O ebaH-co (“Ivllnt'nllo t-m Snlla 1110:¡

mulhor para se vêr, mas não representa o

que. (love representar- «a batalha dnBus-

Satan» _.

A bnlulltn foi em Santo Antonio do

Cantam, que faz parto da serra do Hns~

sat-o , porque ó sabido que a missa linlm

dc_- l›ntalltn nt'cnpava (piaui cint-o lI-gnaa ,

i~tn é, duatlo 'l'ruzoi na o›qtteitl:i do Bus-

saco até ú ponto da lllucella.
Tendas no vasso cont-.olho aqnelle iutpor- l mama recemchoqlulo (las plugue africa-

tante estabelecimento de lmttlms, que aju- inte, e outros, jiimlmenle, (o é esta a opi-

damos a crear; tendes na sua vizinhança niño orais erguida) algum clmtimfullído,

o Bunsaco, que ali atrahe tantos visitantes que vem agora especular com a qurslão su-

de todos os pontos do pair., e do outt'an- jeito, como tem espcculmlo com os LIVEOS

gciro, e não vos envergouhues, de que DO DEVE E HA DE HA VER: mae so-

todos vejam, que nada tendes ali feito mn- _ja quem fôr, sempre dircmos, por agora,

trieipalmente ? duas palavras ao publico, (que não a c-llr)

Pensaes, que alguem ignora, que os em respmta aos eetls cmhustos e czdum-

pequenos melhoramentos de Luzo são “la“.

devidos aos exiorços do exm.” conde da Como prova o calumniador mascara

Graciosa, e d'outrus cavalheirm ? do, que o governo deu para a ponte de

Que tem leito a camara da Moa- 'l'rez'ArCos um subsidio de mil libras l l

lhada ? Sil um t'ynieo, acohertntlo com a mas

Pensaes ue al nom irnora ue cara da infamia mdcrá aventar similhan-› q _ _ g _cia i U N r l
nem mesmo auxdtastes, senao por melo tc assorçao.

d'nma burla o estabelecimento (Paquellcs A ponte de Troz-Arcos, nula das mais

banhos ? magestoSas do districto, é puramente mu- l

Na estrada que do Sulla se dirige á..

Mealhada , c onde se quer t'ollut'ttl' n ehe-

llwo, ltoltt'P , Ó Verdade, (lt-,Lda o (lia

um riviusimo fogo de atiradores, mas co.-

hate serio (ln anna branca apenas houve

nqnelle em que eo einptegalam dnaa com-

panhias do regimrnto n.° 19, de Cascaes,

cnnlu-cmnlo-se lego que aquillo era um

ltlatlttt' falso.

Não foi assim 0m SontoAntonio, onda.

os [inovam-s perderam uma divisão e um

general, o ontlo se oliratatn fritos grandio-

Run por alguns corpos inglrzes e portugue-

zes entrando o tt.° 8 (lt: infantaria.

Parece-me qtto ainda &Nth ouvindo

contar a respeito do regimento 8 o seguin-

te aos meus patt'lrlos que prcscuccaram o

facto.
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O I't'tzilnontnedru'a na Mealhada ha-

via dias cm oxnl'cii'ios. Cro cllequad todo

composto de recrutas, malt'u'rdadas ou sem

fardas. .

As armas que tinham eram velhas e

não prestavam para linda.

Eis quo clmgam do Lisboa ns farda-

mentos, e da Figueira muitos caixotee com

¡n'mns novas inglezns.

O regimento é logo \'mtidn o armado,

a assim enfeitado, e chvio dc cnthnsizwno i

e ardendo em desejos do 89 innntrar tiio

hello na doti'z-i da patria , lá vne, e por

entraria que não cia tão boa corno a de

agora, em quo correm carruagens_

Chegou a oct'akião do combate, e o 8

de infantaria cobriu-se de gloria carregan-

do os h'nncozcs ii hayoncta, e decidindo a

batalha.

Ora já se vô qdo o sitio onde se pra-

ticou este acto do vahn', que foi secundndo

por outros muitos do outros Corpos do

exercito alliado dovo ter a prefvi-uncia.

Sendo presidente (ia vanmru da Mca-

lhnda, o sr. dr._ Adriano Baptista Furl-nim

sonho que una lavradoroc do concelho (ln

Mnrtngua eram senhores da t'npella arrui-

nada, chamada das «almas do cnnearnadon-

ro», situada na elevação da surra, e pro-

ximo da entrada de Vizcu :i i“"ttlhndn, e

procurou adqniiil-n para o nmnicipio , o

que conseguiu.

Ola invicta ('apclla Pe estnholocen o

hospital do sangllt', da t'nnscrrnçi'ío dolin

'á !lc si era nn¡ monumento de recordação

iiistorica e do piedade clnislñ, porque o

lim do sr. dr. Baptnta (-ra que re-tmn-:nla

n rapclla, e restituida ao culto sn rclolnas-

eu. rn-llnitovlm Os annm, a 9,7 da setembro,

dia da grande batalha, nm oiii-'io pela'l

almas dm que nella haviam parecido.

Pediu-sc ao governo um soh-ídin, mas

o governo t'vz ouvidos do mercador, nada

respondeu até ao presente.

Como lhe ('llcirotl a coma a rc-ligiosa

tinha cm ri a recusa de tão bons senhores.

Ellus são asma).

Se fosse para arranjar alguma come-

zana o hrodin [cria despacho favmnrei.

' Qaererimnos pois _que Ro aproveitas-

sem os dois ¡wnsann-ntns , ambos dignos,

0 Bl'. Casa-aos collot'an'io O nbr-liseo , não

cm Sulln, mas em Santo Antonio, o o do

bl'. dr. Baptista «levantando u capella e

restitnil-a ao culto, para os (-Íi'c-itos prin-

cipacs já ditos, porque ligar a rcligião de

nm povo ao seu ])tttt'loti~'nw sera Sempre

um acto mais heroico.

Quem for de proposito vcr o terreno

onde se (leu a batalha rô t¡¡dO,'luem passa,

e que nño dá ioiportamria a tues cousas

não se importa quo esteja aqui ou nl¡ , c

então não se desloqnem as cousas do seu

verdadeiro logar, só porque suja Innis visto

o ohclisco ; mas visto por quem não lhes

dai. o apreço devido.

Mais apreço darão rende a capclla;

facilitiente rito a ella Vnmlo-_n da eutrnda

e nli se lhe indicará o ohrlisco, expliralá

o farto para os menos Conhecodnri-s das

rircnm<taln~ias delle , o a curiosidade os

farii então dar mais alguns passin , e ver

o proprio terreno, cscnhroso e tel'rivil ondo

as agnias franc-;zoa não poderam npczar

dc tudo segurar-sc.

Cahiram,'i'atigadas de tanto csvoaçar

altivas o horripilanlrs , pttlct'ctIdIJ-lllP que

não' havia montcs nem ralles que lhes

fossem vculanlos , e a tinal n'nmn po~içño

propria para aguia! deixam-se bater, e

agarrar pelas azas, pelas pernas, n. por

todo o cor¡ o, c os que assim ulo su. «'e'xam

oolhêr á¡ mins dos vencedores, Ino r-m a

ferro e fogo, o ainda ho'o por lá s~ encon-

tram despnios de tdo cncamiçados, mas

glorioso!! feitos.

Mcallnnla, 1-1 d'ontu-

hro de 1367.

 

J. L.

  

(Da ZVrrçãa.)

(Exterior

Publica a Presse am telugramma de

Rama,.em data de 14, ii meia unit", que

diz :

¡Hontsun 90 soldados ponliñt'ios on-

contraram um bando de 300 gnl'ilmldinos

na. estrada de Monte-Libutti ; alles o ata-

caram a hnyonuta o o dispersaram intci-

rumunte.

Em seguida a este rccontro, no qual

os garihahlinm tiveram perdas Bt'nSiVl'iS

ein-mortes, feridos e prisioneiros, Monte-

Librrtti foi definitivamente occupado pelas

tropas do santo padre.,

O mesmo jornal publica nm ontro tc-

lcgrannna do Florença, datado de 14, que

diz que se receberam de Roma as seguin-

tes informações da fronteira romana :

«Os znavos pontiticaas, snstidos pela

artilharia o cnvallaria, atacaram Nerola,

onde se acima¡ os revoltosos commandatlos

por Menotti Garibaldi.

'Depois do um vivo combate, os zoa-

von foram repellidoa e perseguidos até Mon-

te-Maggiore, onde se retiraram em desor-

dem. Os revoltoaos tiveram Õ mortos e 12')

feridos. Silo mui graves as perdas dos zua-

vos. .Amalia-ne que na noite do 12 para

-13 houve om Roma muitas pri~ões.›

- Um tolegramma de Vienna, pela

«Imprensa da Alemanha Meridional» ::Bir-

ma que o_ st'. de Hubner não Voltará mais

a Roma. O ¡uenmo telegrmnma diz que a

resposta ministerial a representação dos

bispos contém uma censura directa a estes

ultimos, por não terem considerath a ros-

ponaabilidade ministerial.

  

    

   

   

    

   

       

  

   

  
   

  

- Madrid, l8, :is ll horas e 45) mi- I

nntns da manhñ.

Roma, 17. - Foram aprehendidos

papeis a mais dois outros oiii-*ines italia-

"U", qua forum pl'eBÍhl (Íllnlil “(NÍU'HNIOR 'de

pt'rlllluvcrntll a insurreição romana ;ja co- '

Illeçnll n seu processo,

Vianna, Iii. - Sobre a proposta do

M-n prr- ¡vim-te., a I-annua dos dnpntadus

d'.›\wstuin api-'av-nton trv'l. hurruhs vnthn-

 

siastue no in.pctndor, por cansa da sua

resposta :i mensagmn dos bispos. - Hu-

bner não irá a Roma.

#E
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BU'EDES ARPBJOS

XXIII

Uma noltc julnto ao Liz

A meiga inn rehrilim

N'uu¡ ccrulco e limpo cell,

Não ha nuvens no orisontc,

Desde que a lua apar'ceu.

O hrando Liz corre manso

Jum os Rt'iXiltilOS brincando;

E pel'n hriza embalados,

Vão os choupos ciciando.

Tudo é silencio, e só se ouve

Manso o rio nuttrninrar,

E entre oa choiõos e as raias

Mviga briza porpassar.

Quanto en nino a triste noite,

Quo me traz Innlanrholia

A' minha alma, costumnda

A rircr sem alegria.

Quem mo déra tor agora¡

Urna lyra mariosa

l'nra cantar as bollczm

D'cstn noite thrmosa.

Mas ai ! do mim l que a tristeza

.la l'cz qui-.hrar dusta lyra

As cordas onde nn ontHora

Alcgrcs canções dcsivrira.

As que me restam, coitados,

Soltam suspiros o ais,

¡'\nnstnmndns a dõt't's

E tormentos bem l'atacS.

Debalde pego na lyra

Pra n”:-lla entoar um canto,

Pois, recordando a tristeza,

Só posso hanhal-n em pranto.

Só posso, por que essas cordas,

Que o sotl'cinn-nto quebrou

Trazcm-mc a tli~te lembrança

D'essa cansa, quo as arranCou.

E so esta noite é tão bella,

Fria noite é só poesia,

Não, não recordes, ó lyra,

A tri-»te melancholia.

Eu te pendura quebrada,

No tronco d'cste chorüo,

E nas Cordas, que te restam

Canto a biiza uma canção.

Canção, com que tn cela-.bros

Da meiga noite a belleza ;

Quo eu não quero recordar-'mc

Da minha magna e tristeza l
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Vem, ó donzella,

Vem, minha estrc-llu,

Tao meiga e bella

Pr'n hciraonat'

Goznr da briza,

Que o Illnl' desliza,

N'arcia liza

Vem-te sentar !

Aquellas aguas,

São quacs friignas,

São qnaes as mágoas

l)'csta paixão ;

So as ondas hntcni,

Magoas combatem,

Quasi me partem

U Coração.

O triste canto

O doce enrmnto,

Que eu amo tanto,

Dn tua voz,

Não (-allnN, Roza

Harmoniosa,

Canta, formosa,

'Stauros a sós.

Eis-te sentada,

Tão engraçada,

E rcclinnda

No collo meu,

O mm- olhando ;

Por que, chorando

E meditnndo,

Olhas 0 con 'P

Olhas da lua

A face núa

Quo lá fluctua

N'nssa annplidão ;

Mas que tristeza,

Minha lindeza,

Te Oppt'ime e peza

No coração ?

Por nos amarmos,

Por sós estarmos,

E despiesal mos

Mundo traidor

E, que descnrm i)

Que tejo 'P «horas

Nas grutas horas

Do nosso anna-?1. . .

Q'It' olhar ¡vu-arto l. . .

Fogos do perto,

Por que te aperto

A nivea mão ? i. . .

'l'remcs l que vejo l. . .

Por que demio

Te dar nm beijo,

Minha paixão l. . .

Mas ah l fugiste. . .

E” que sentislc,

Que não resiste

Ninguem a amor;

E que essa chama,

Que nos infinma,

VcnI-e a quem ama

No seu pudor.

_<.›__

A' exm.a sr.a l). a: a: se

Oh l como és heila, pallida,

Co7os olhos scintillnntes

Qu" estão amor dizendo

A~Sim litos nos mens ;

Quando o teu rosto morhido

Conti-mpb por instantes,

Parece-inc estar 'vendo

Um anjo iai dns Ceus!

Como teus olhos vividos

Similham ás ostrcllas,

Quo a mão tie Deus podyrosa

lt'irmon no con do anil l

As tuas faces pndicas,

Tão candidas o bellas,

Parecem-mo num rosa

Das mais lindas do abril!

O' como és hcllu l adoro-te

Como a Jesus no templo

Silt'nt'ioso adora

O triste peccador l

Quando o tou rosto angelico

Em cxtnais contempla,

Só me lcinhro nlcssa hOra

De ti, do Creador!

No peito sinto indomita

A nbr-azadora chamam

Do nn-.u amor, queimar-mo

Já rplasi o coração ;

.l'i' para mim honetico

O fogo que me inllamma,

Mas has dc sclnpre amar-me

Cum uma igual paixão !

Donzclla, aqui supplico-te

A tous pés humilhado

Que alimentos o fogo

Que sinto agoi'a em mim !

Não queiras lá do Einpyrco

Que ea soja dcspenhado,

Não queiras, en t'o rogo,

Celeste chernhim !

Como eu te adoro, ama-mc,

Archanjo de poesia,

Quo ao mundo só vieste

Para adorado ser l

Por ti, ó virgem candida,

Mil vidas eu daria l

Por ti, anio celeste,

Eu só quero morrer l

Se sorrls

Qual a rosa louça que desabrocha

Reccmlcmlo no campo mil perfumes

Das folhas do carmim ;

Assim és, minha candida donzella,

Qnu tens no rosto a (-ôr das folhas d'clla,

Quando sorria p'ra mim l

Alberto Carlos Freire d' Oliveira.
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Fez hontem um anno que esta

cidade presenciouuma das suas me-

lhores festas, pode se dizer, de re-

gosijo nacional.

O jubilo com que, logo, alta ma-

nhã, foram acordados os aveiren-

ses, ao estourar dos foguetes, ao

repicar dos sinos, e pelos sons mar-

ciaes da. phylarmonica «Amizaden

annunciava-lhes que era, chegado o

grande dia, em que a mocidade es-

colastioa, reconhecida à. memoria

do seu mais caro protector, o nun-

ca essas pranteado, JGSEESTEVAO

COELHO DE MAGALHAES,
lhe tri-

butarie singello mas cardeal teste-

munho da sua. gratidão.

E' que estava chegado o mo-

mento da patria de novo dar um va.-

lioso documento da. sua dedicação i

por quem tanto a engrandecera., e

tanto a idolatrára.

E efectivamente Aveiro soube

corresponder ao apello expontaneo

dos patrioticos mancebos, que leva.-

ram a cabo o nobre pensamento da

erecção do retrato do grande vulto

 

   

   

 

   

                              

   

  

           

    

  

  

   

  

contemporaneo, e prestar homena-

gem a sua'immensa. gloria.

' JOSE ESTEVAO não precisava

monumentos para. viver no peito dos

seus compatricios : era. bastante o

seu nome gravado com caracteres

indeleveis no coração de todos nos,

que o vimos e o admirámos. Não

necessitava as pompas mirinoreas

,pin near rediviva a sm puysio 1

nomia. franca e sympathics, nem

as galas da. arte para fixar suas fei-

ções.

Em corpo e alma o veriamos na.

nossa. mente!

Se havia. morrido para o mun-

do, começava de viver para. a im-

mortalidade da. gloria. Agora. a au-

reola do seu gemo era mais refu1~

gente ; não lhe omiscavam os bri-

Ante a face da campa tudo emu-

decéra, e reverente deixara. passar

pro do BERÇO sao mrsaao;

memoravel para Aveiro, assim co-

mo o dia 9 o sera para todo o paiz,

pois n'elles se pagaram duas divi-

das, qual d'ellas mais sagrada..

Mas os serviços de JOSE E3-

com o obulo dos estudantes do ly.

ceu nacional d'Aveiro. E' preciso

que a sua memoria seja condigna

ao seu muito lidar em bem do reino

e da. patria. Requer que e. elle seja

erigido uma estatua como as dos

grandes genios, que bem merecem

dos povos.

Lisboa. não tarda a pagar-lhe

esse debito, e n'ella está symbolisa-

da toda a nação. E comp o grande

genio de JOSE ESTEVAO mais se

expandiu no seio da. representação

nacional, e no local de S. Bento que

sera levantado o monumento que

atteste às gerações provindas a sua.

rapida. e prematura passagem d'es-

ta. a outra melhor vida.

Regosijamo-nos por já. ali nas

salas do lyceu haver representada.

a. efflg'íe do seu iniciador, e que á.

falta. d“outros attes tados,seja. aquel-

le tributo a. confirmação da. nossa

intensa saudade e profunda vene-

ração.

E'-nos grato que se ache n'esta

cidade o dedicado irmão do grande

tribuna, que infelizmente não pede

o anno passado assistir á. solemni-

dade de. inauguração, como tencio

nave.. N'essa. occasião veria como

ainda. sangra o golpe profundo que

a. sua. morte causou t

\':u-ios successos- _- E' addiada

ainda a abertura da cxpmição da sociedade

promotora das hcllas artur, que estava

«anunciada para. domingo 20 do corrente.

Esto adiamento que será por pow-os dias

é devido ao atrazo em que sc acham os

trabalhos pri-paratmios da cxpmição e

tambem por se acharem muitos socios

ausentes ainda de Lisboa.

- Un¡ hespunhol residente em Ester-

moz tentou ha dias :is-daminar a sua com~

panhcira Maria de las Dolores ; que i'oliz-

mente foi salva, pois a policia acndin ao:

gritos atHictivosx da infeliz.

- Dentro do dois mezos terá o exer

cito franan 6002000 espingardas de carrc

gar pela culatra. O arrumou-.nto de artilharia

já. está ('(Hltplc'tí). Quanto :i cavallaria

estão-SG fazendo importantes refornnis n'esta

arma.

- As anctoridades austríacas prende-

ram 'um oiiicial do estado maior italiano

que andava tirando desenhou das praças

l'ortcs do 'l'yroh

- A «Liberte» atiirma que o conde

de Bianiark conferenciará com o rei Gui-

lhnrlno em Baden-Baden, acerca do despa-

chos importantes recehidOs de Florença.

O jornal parisiense não diz que despachos

siio.

- O sr. Victor Bastos apresenta na

exposição da sociedade proinotora os bastos

do marechal duque Saldanha, e do actual

presidente do concelho do ministros e sr.

Joaquim Antonio de Aguiar.

- No barracão junto ao arco trinur

phal da Praça do Commercio principiou

huntmn o desbaste da pedra para a estatua

de Viriato, uma das et'is cstatnas Colossass

que o cotatnario Victor Bastos está encar-

regado do fazor para decoração do mesmo

arco.

-- Vinte e quatro artistas tigurariio

na proxima exposição da sociedade promo-

tora das bcllaa artes, sendo o numero das

suas obras cento e oincocnta e duas. D'cutas

entrarão no sorteio cento e vinte e trez,

o que pr0porciouarâ uma boa escolha. aos

socios que forem pri-miados.

-- O sr. consplheiro Nazareth, digno

director da alfandega de Lisboa, não vai

ha dois dias aquella repartição, porque

está bwtnntc incoimnodndo de saude.

-- A estatua de Camões tem tido

quotidianamente grande romaria de povo.

Houtem vieram vol-a pela manhã as «pal-

mclloasn em numero de mais de vinte.

- A tradncçi'to do «Tartalon pelo sr.

A. de Castilho ohteve um triumpho em

casa do nosso primeiro peeta dramatico

o sr. Mendes Leal, onde um filho do exi-

uiio tradactor fez a leitura da notarel co-

 

0 dia 21 d'outubro será. sempre .

TEVÃO não estão recompensados,

media de Moliorc, qua rslzi pl iman semente

Vertilln em verso pulo sr. Antonin Edit-ia..

no de U-Miiho. A conwdia sairiu portugue-

za de loi. Assiwtiram li. leitura para a qual

¡iulmm sido wmvidadoa os rrs; emule do

A \'iln, Hilru Tulio, Julio Cosar Machado',

lmuIn-isu'o l'nlhn, Ernesto Bicstci', Mulieio,

l)n;nn- (in Sá. Snry, Palmeilim, e outros

(llslílli'luq iiulllt'll* (it, letras.

._ 2-1». i-nunpritltetlto do dever quo

damos hoje :is nossas

leitoras a (lwclipçi'io dos ultimos figurino-1.

Toilette do noiva. Vestido de qros

Lyon, unido, tendo o corpntu subido. Saia.

chuta ; longa (mine (nanda); mangas es-

treitas. A saia srlpcl'iol' é de tulle bordado.

esta saia é chata e forma a trama; é sns-

pensa do cada lado por um ramo de fio-

res na cintura bom como na saia do tullc.

'l'nucado com bumlcuum ondalantcs

ttus illeo/.mnus

lhos as invejas, nem as calumnias. r na fronte. C'hígumz clnvndo, c.“..pooo do

quatro roth formando nm laço por uma

trança. Uma outra trança l'orma um día-

0 17111120 gigante dO homem, que em- (lema que :nannta sobre a testa, com uma

pregam toda. a sua. existencia em nn-in corôa de times entre o chignon o t¡

(esta, sobre o vou do tulie.

Um ramo de rosas e dc flores do ln.

rangeiia, dispmto cm culchcte (ugrofe

prende o vou.

Sapaer de srtim branco.

Toileth Itobi/là. - Vc-stido dc entim

preto ; corpo sohido e mangas justas ; o.

saia tem cauda.

Chapéu do anda hrunca. Um ramo do

!rosas poi~a ao lado. A4 brídcs são do se-

till). UI"“ glallti" liiilliiil "ill I'UHVU ('Ilt'l'cii-

pada cobre o cÍu'í/uon.

Cachcmiia da India (rhalu) :i viviáre

Mancha.

Toilette de martin/1._- Polctot-saía do

can-hemiia branca guarnrcida do veludo

azul.

Saia inferior azul. Jinto largo de li-

ta azul, atado atraz com longas pontm.

Chapéu brinco, rod indo rom uma

 

pluma. Cabeilm soltos e c ¡HiFi-"d ns.

iintinhas de seda.

-ch riro o n.” 23 do Archivo Pillo-

7'0800. AdmirnVcInicnto gravada rrtii. a pri-

meira gravura, que representa n mangu-

rnção do monumento a Luiz dc Camões,

acompanlnida d'um inspirado artigo do sr.

Pinheiro ChagaU, sem duvida um dos nos-

sos primeiros tittcrntos, do pois segue-sa

a biogrnphia c nm hello rctracto do imor-

tal épico, devida, :i penna do talentoso poé-

ta E. A. Vidal, terminando eum a nr'da-

lha commomoratira da inauguração do

' ¡iU monumento, t', ñlla (it'st'l'ipçñt),

Todas as gravuras estao notrwsis pe-

la sua pm feição. Dccididamnnto a gravura

entre nós tem tido um (insenanviInento

paonoso, graças á. (indicação dos beneme-

ritos cditrrcs do Archivo, que teem pres-

tado inumernwis serviço* com a publica-

ção dc tão excede-.nte, quanto util semana-

rio, hvm digno da protecçiin publica.

-- Recebemos o n.“ 42 do «Panora-

mas, que vem adnrnado com duas gra-

vuras -nma as dobadc-irus de soda, e ou-

tra, nm quadro de Pareja, e variados ar-

tIgUB.

 

_Não é hom sor lalnhnreiro i A pro-

va está no que que Iu'olitecoll a tlcz rapa-

zes nas arrahaldcs (lc Lisboa.

Viram um carro com sacos, e sem

mais nada votaram-sa com unhas 0 den-

tes a vilas, e comeram do que continham.

Não tardou muito que as mais terri-

rcis contnrsõcs os tizessc vcrg'ar, o uma

sado ardente os derorasso, morrendo t0-

dos tres c cnvenonadas !

Tinham comido semente de purgueira.

Jornal das llamas. - Publi-

cou-se o n.” 10.° do Jornal das Damos,

bullmnento estampado cm bom papel, for-

mato regular, com duas columnas do im-

u'csailo, contendo nina detalhada descri-

pçi'io da ultima moda de Pariz, romance,

poesias, chroaica thcatral, variedades,

ancdm-tas etc.

Acompanha. este numero Inn hello ti-

gurino illuminndo e gravado em Puliz,

"apresentando diti'nrentcs toilletes de se-

nhora, e menina com as competentes des-

cripções.

A respelto de cães. - Ha pes-

soas que, posmindo um não, principiam a.

imaginar o qua, lho ln'to de pôr na eollcira,

diz o «Jornal do Norte».

Um sujeito nosso amigo, principio

logo a. imaginar onde lhe ha de pôr o bico

da bota, para o ciio nunca mais lhe appa-

rcccr- Mau dos outros é que se t'alla:

snismnm com os disticos quo hão-de nnindar

ravar nas colh-iras dos sena cães, e uahom-

se com hoas lembranças. Lamartine tinha

uma galguinha e mandou-lhe gravar no

metal da Collo-ira :

Lamartine m'apparticnt.

(O menino da. casa que traduza-

Nota aos pacs de familia.)

O actor Kemble mandou gravar na

colleira do sen não :

I am Kcmble's dog.whose dog are you ;Í

Eu sou cão de Kemble, e vós de quem

sois oito ?

Este gracejo podia estar cm qualquer

lingua, logo se conhecia que era ingles!

O distico mais graciosa, mais elegante,

é o que urna senhora de Paris acaba de

mandar gravar na colleira da sua galgui-

nha : '

Je ne promets pas de largesse

A cela¡ qui me tmuvera:

Qu,il me rapporte á ma mlitfeslo,

Pour recompensa il ls varre.



E' preciso que uma mulher e tejo mente, apresentando-se o ceu límpido, e

bem convencida do poder itt'csis'iivnl !lua moderada a temperatura. _

seus attractivps para mundin- grnVnr uma Similha o principio da quadra vcr-

iuscripçito a'çluvllns nu colleira do seu nal.

cão: ma util¡ a mulher que durida do Conllnfla a arbitrarletlaae.

poder do; ,3, encantos 'P - Os chatins da camara esforçam-sc ainda

Qua' _ ,pessoas niio descjuriio ser o para cobrar os impostozs do consummn,

cão d'estní' :nhoral abolidos pelo governo, fundando-se em

umas consultas ud Iwo l
..b

E são cstcs os verdadeiros amigos

¡
T
!

   

  

 

  

  
Anúfversarlo.

_Tambem os eu_

tuduntes deste atmu quizerutn rolemnizar o

  

o em 19 dt' março Ilc ciltltl'çO'l :t

nbsorv'nnria do instituto.

Stibe-se a montanha visitou-lo o: novo

passo* (la prisão dr. Ch'istu. d---de o Horto

até :t0 Pu-torio (lttdjllnlorl , u os sei-t da

paixão , desde o' l›l'ellll'lll até ao Cal?“-

l'lt) .

E~tus passos (pie primeiro forum indi-

cados com cruzes, depois naun pintut'w, e

ultimamente Cum ¡mpi-Has e inuagous mu

' to o que pur part-e da Italia s'- nllu'dcia,

como ll"St'ju de reprimir a invasão.

l'ma nós, !Fm n-H causo i~to a-lmiltl-

çiin alguma, Inu' qnto utlmpue livltllluñ pOI'

l'é, (piu. u printeit" inti-r--ssu lo na posso do

Roma era Victor Mauttvl. 'l'o'lzis a- roubos

de roureuionciu, todas as rauõvs do poli-

tit-a, indicaml quo a italia nunca poderá

an¡- o iptu desvia ¡tu-r, sem pos-!tir a actual

capital Ilo Orbn catalivo; logo rêr t'nlll

Quitunde::

::lo 'arterio do escrivão Leito Ri-

beiro, na execução que n confraria

do Santisúuw da \'orn-(iruz, dcstu ci-

dade, more a Anna Clara d'Almcida,

. viuva de Antonio dos Santos FtCll'O,

c lilbos desta mesmo cidade; se ba

do arrcniolnr no dia 3 (lc novembro

 

primeiro annirersmio do arm-ção do ¡atro-

cto do grande tribnno JOSE' ESTEVAO.

llontoiu :i noite illuminou-so o editi-

cio do lycra, e os seus ultlmnos subiram

com n pbylarmouica - Amizade _tocan-

do no largo e pelas runs, variadas e euthu-

A sia~ticas peças,o queimando-se por essa uc-

casiiio bastantes fugiu-tus. Tambem foram

tocar porta do Seixal, appareceudo-lhe

o irmão d'nquclle peregliuo engenho. que

com o sorriso nos labios agradeceu penho-

rado uquellu prova de dcforenciu da parte

dos briosos iuancebos.

Os nlumnos do seminario tambem au-

daram com a phylurmonira _Aveirense-

pelas portas de seus professoras.

Foi uma noite de euthusiasmo.

De todos as aulas se saiu mais cedo.

Senhora da lloa Viagem. -

Foi muito alem da espectativa publica a

festividade a esta Senhora.

Na noite de sabbado houve vistosa il-

luminação a lant~rnas e balões suspensos

em fcstões de murta, que nasciam de pos~

tes com bandeiras, na travessa de S. Itar-

tholomeu, e no largo da Vera~Cruz esta-

vam as arvores adornadas tambem com

balões de diñ'erontcs côres, produzindo lin-

do etieito.

A phylarmonica Amizade tocou va

riadas e bonitas peça', esubiram ao ar

quatro balões aereostaticos, que foram mui-

to bem, queimando-se bastante fogo d'ar-

tiñcio.

A noite estava bella, o que concorreu

para que aquella diversão fosse concorrida

e agradavel.

No domingo houve de manhã missa

cantada, e de tarde ladainba, e orou o es-

perançoso mancebo, o sr. José l'into, de

Aguada, recitando uma bella oração.

Teve arraial, e não deixou dc ter

fiequentadores, nem frequentadores, que

nunca. querem deixar a traz aqualquer

festinha.

«- No domingo lia-a no Senhor das

Barracas.

n'esearrlllamento. - Sofi'reu um

descarrillamento o comboyo mixto n.“ 8,

que trabalha entre Lisboa e Entronca-

mento, no dia 17 do corrente pr0ximo á

estação d'Alhandra o que deu causa a

que o comboyo do correio tivesse trasbor-

do e a que os comboyos ascendentes no

dia 18 de tarde chegassem a esta cidade

atrazados. A ponte da Alhandra sott'reu-

tambem com isso uma pequena avaria. por

que lhe passou parte do comboyo descar-

rillado por cima.

Transgressão e tentativa»-

No dia 16 do corrente, e quando o coni-

boyo expresso descendente estava para

passar, na passagem do nivel da estrada

de Coimbra ao Porto, que cruza o cami-

nho de ferro na proximidade dos Fornos

comarca d'aquella cidade, cujas barreiras

estavam fechadas, foram estas abertas por

um imprudente professor de instrucção

primaria da freguezia de Souzellas, por

nome José Augusto Mendes Diniz. que

para isso muito de seu vagar se apeou de

um carro, em que vinha, puchado a dois

cavallos, sem se lembrar que transgredia

as leis e regulamentos dos caminhos de

ferro, e que incorria no grave risco de

ficarem elle, cocheiro e trem esmagados

debaixo do dito comboyo l

V Quando o referido professor d'ins-

tracção primaria abriu a primeira barrei-

ra-a do sul-o respectivo guarda. José

Dias lhe quiz fazer ver que fazia muito

mal, e que o podia comprometter ; mas o

tal imprudente professor, sem palavra res-

ponder, desobedeceu o guarda., e abriu a

segunda barreira- a do norte - e com o

carro parado no meio da vial José Dias

deu-lhe a voz de prezo, e quando o agar-

rou, o sr. professor pucha d'um ñoretc

que trazia embainhado n'uma. bengella

e apontando-o á barriga de José Dias,

este o largou para lhe tirar das mãos a

arma o que fez quebrando-a ao meio, ii~

cando cada um d'elles com o seu boccado.

O respectivo tiscal do governo toman-

do conhecimento do facto, formou o com-

petente auto, que enviou ao delegado do

procurador regio da comarca de Coimbra,

que bem saberá castigar o delinquente,

que devia ser o primeiro a abrir o exem-

plo moral, religioso e civil.

Este facto o torna. indigno de ser

professor regio.

Aos srs. ministros das obras publicas

e das justiças cumpre providenciar; e ao

sr. director dos caminhos de ferro portu-

guezes cumpre o conservar ao seu serviço

edito guarda José Dias, que é digno de

louvor por saber cumprir com os seus

deveres como bom guarda, pois a não ser

este empregado , diHicil é encontrar um

'homem que queira ser guarda. na sobredita.

passagem de nivel, que é de uma concor-

rencia consideravel a todos os momentos

tanto do dia como da noite.

Tempo. - Melhorou consideravel-

 

    

  

    

    

  

  

    

  

    

   

   

  

   

   

   

   

    

    

 

    

    

 

  

  

  

  

do povo l

Grande desgraça. - Na quinta

feira houve na costa de Miro um lamen-

tavcl sinistro marítimo.

Um nosso amigo nos communica

d'ali o seguinte:

«No dia 17 sahiu a deitar rode, com

muito mar, o barco de pescadores da com-

panha -- Nova dos' Cações, o no regresso

:t Costa uma. volta de mar o virou deixan-

do sobre as ngoas 36 infelizes dos quaes

ll conseguiram apanhar a praia, nadan-

do.

Era uma scena atllictiva ver estes

desgraçados lutando com as vagas-sem

esperança de soccorro, até que alguns

pescadores se rezolveram a'tripolar um

outro barco epo'dernm salvar 10; dos res-

tantes 8 tinham dcsnpparecido na voragem

das ondas, e 7 achavam so muitidos n'uma

grande corrente d'agoa aonde era impos-

sivel ir o barco salval os; felizmente ap-

pare:e um corajoso manoebo, que, esque

conde-se que tinha mulher e um tcnro

tilhinho que precisavam do seu amparo,

sc lança ao mar c consegue salvar um

d'aqucllcs infelizes; volta salva outro, e

só descança quando não havia já quem

precisasse do seu soccorro, e quando so

achava tão exausto de forças que foi preci-

so trazcl-o em braços como os naufragos

que clle havia arrancado a uma morte

certa.

O nome d'cste valente e corajoso

mnritimo é Manuel Sequeira Netto Juni-

or; usobre o seu peito assenta bom uma

d'cssas medalhas que a Associação Huma-

nitaria da cidade do l'orto confere aquel-

lcs que csquecendosc de si, só cuidam do

seu proximo quando o vêem em perigo»

Causou imensa consternação este dos-

graçado suceesso, que enlutou muitas

familias ; e muito principalmente porque

dois d'aquelles infelizes naufragos eram

chefes de familia, deixando um 5 filhos e

outro 3.

Julgamento. - E' na quinta fei-

ra, e não na quarta como dissemos, que

se deve verificar a causa om que o ex."rm

sr. Antonio Augusto Coelho de Magalhães

é advogado_

a prooura que tem nestes sitios a pevide

da abobora.

euipreza do «Archivo Jlll'ldlctl) temos a

'dizer', que não recobamos o Volume do

codigo civil, que diz fez o obsequio de

relucttcr-nos.

Não podemos ainda averiguar d'onde

proveto o extravio.

Representação. - Em nome

da necessidade e utilidade publica,

representàmos à. camara a conve-

niencía da. organisação da nomen-

clatura das ruas, e numeração dos

predios.

Esta reoommendação reprodu-

zila-hemos até que sejamos atten-

didos.

Se o não formos, dirigimi-nos

ao sr. administrador para. que faça

cumprir o que a lei marca..

A ávareza. - Dizia o doutor P.

Mauonl Bernardes :

Porque os ímpios tem colligino-m os

Olhos da alma, quiz Deus mo<trar-l|tcs esta

verdade pelos de carne.

O venerando padre fr. Matheus do

Buso, nquelle celebre apostolico varão que

deu principio á reforma dos menores ob-

servantes, sendo hospeda de um famoso

adVogado na curia ducal de Veneza, para

lhe mostrar como suas riquezas eram mal

havidas com trnpaasa e dolo, estando com

elle ii. meza, pegou das toalhas, e as torceu

e nspl'emutl, e começaram a escorrer sangue

humano em tal cópia, que o mesmo advo-

gado o ia "parando e recolhendo em um

prato.

Com tão evidente e horroroso signal

lho entrou o desengano : converteu-se, isto

ó, restituiu ; que em similbantes pessoas,

se se determinam a restituir, está fuitn a

conversão. ' -

Temos logo, que bem dizia o glorioso

'padre Santo Antonio:

-- Guarde'me Deus de acceitar eu

por signal de amor o sangue espremido

dos pobres.

Bilssnco. -- Matta e convento bom

conhecidos, que foi propriedade dos curme

litas descalços, situados na serra do musllm

nome, 7 kilometros de distancia da Mca-

lhada.

A motta está quasi dividida ao

meio por uma rua, que atravessa desde a

portaria até a porta de Sulla, e é circum

da.st por um muro, que tem 3:800 metros

de extensão.

Todo este recinto está coberto com a

ombra de cervalhos , castauheiros, e ce-

dros gigantes.

Estes foram plantados em 1643 , e

aquelles, não muito antigos.

A edificação do convento foi princi-

pinda em 7 de agosto do 1628, e em 1628,

 

  

   

         

   

  

  

   

   

   

  

    

    

  

        

    

  

  

   

  

Nova lmlnstrla. - E' grande

Codlgo (lÍVÍI.- A' exl'elloltte

vulto natural | estão llicallsutlus mn con-

l'ormidunlo com com as nu-dições, tunud t-

dus rir di' Jt'l'llsaletll polo bispo comic D¡

Joi'ln do Mullo.

Todas estas obras foram feitas tluranto

o tompu que modo-iu desde “iG-1 até l7l7.

Rtl"()t\ll':lll|-se dispersas pula mattn

tlll'Pl'du! capt-llas, t-hnnmdas ermidus do

habitação oulda ponitenrin, nando alguns

religiosos iam passar a vida ortuitica da

sua regra : o são ellos as ermidus dr S.

José, do Sinto Scpuh-hro, do Nossa Sc-

nliora da ESp'u-tução, da S4 Jão quiit.

ta, do Santa Thereza, de Sinto Elim, do

Nos-a Sunhorn ¡Ia-Cnncrição, de S. Mi-

guel, do Santíssimo Sacramento, 'le Nus-

 

sa Senhora da Assumpção, do Caanrto,

e de Santo Antão.

l'remntmnonto costumam ser habitu-

 

das, des lo junho o outubro, por fami ins

que ml¡ vão passar n estio torque qual-

qm-r d'ellus tem sutlidenles aocmnodagõus

para uso.

A Cruz Alta, collocada no ponto

mais e'erado du montanha, e tá sobre um

baluarte cercado de ameias, construido

das ruiuus d'un¡ outro mosteiro que all¡

havia existido, o a $\S('Ull~?|0 até bi é uma

das maiores galhardias, que pódem prati-

car os visitantes.

O Cnlvmio é um dos sitios donde se

disfrul-tam mais agradaveia pentos de vista.

Bus-aco viu Ilostcrrados (lciitio de

nous muros nnlitas pessoas distinctns. e cn-

tre elle :ipontrucnins os int'antos D. ./\n-

tnnio e l). José, lilhos nuturaes (lu D.

João V, Cllltl|"0ld05 pelos Meuínos de Pu-

lhatu'i, que all¡ estive-ram desde 1660 até

1777,0pooha ovn que morreu l). Jo é I, que

os mandára para lá |11|' cao a dan di-siu-

telligenciasñ que tiveram com o marquez

do Pombal.

Foi na serra do Bussaco que a 27

de Belt-Inbro do l8l0 teve logar a batalha

em que l'ui derrotado o exercito francez

commandan pur Massi-na, que então de¡-

xou de ser o (fujo da victoria.

Para recordar aos vindouros este bri-

lhante facto da nossa histm ia, determinou-

se a construcção d'um utnnumonto, que

ainda não foi levado a q-Enito.

(Du Ruteiro de viajante de 1865).

('omp-.mlrla real dos cam¡-

nhos de ferro portuguezos.-

l'elo ¡itiltlstetiu da fazenda tn¡ ordenado,

quo os cartazes d'o-«ta Companhia, afl'ixndns

nas lugares publicos, paguem o correspon-

dente impnsto do sêllo.

Galeria de quadros. -- S., M.

El-Rei o Senhor l). Luiz inaugurou no

dia do nnuiv« rsariol natalicio de sua uu-

gustu esposa, a galeria dos seus quadros

tl., paço dlAiuda, muito arcrcsccutadu com

os que lhe foram nlI'ori-cidos pelos reis de

Italia, lie-spanlm, c D. Snbastião, e onde

ha. muito* preciosidades artísticas.

  

@Correio ha @apital

(Do nosso-ccE-pondente)

Idahoa. 2 l de outubro

Mais se .falls por aqui de noticias do.

politica externa, do quo do interna, e não

é isto caso muito para admirar, por isso

que falloco todo o interesse uns do rcinn,

emquanto augmeutu nas do fóra. Om-uptr-

nos-homos, pois, em primeiro logar, d'rs-

tas, mesmo porque é possivel que, mais

tarde ou mais cedo, seia a politica exilM'Hü

quem nos faça leviintar (Patu corto aba-

timento moral politico, em que é forçoso

confessar, vamos ba~tuntc cuhidos.

São dignas de todas :is attunções as

noticias que nos trazem os telegramluus e

as folhas dm ultimos correios, Com rela-

ç'io á questão de Roma.

O governo from-ez exita sobre No do-

ve ou não intervir. O imperador Napo-

leão, quim poucas vezes fazia doprntlc-r a

sua Vontade do voto de outrem, agora Ou-

ve o comi-lho de ministros, c. titubc-ia como

elle. O temor é facil de julgar.

Temo-se que a França Vc-ja com maus

olhos uma segunda Ocullpüçñn de Roma,

comojá viu a primeira. Alem d'ieso, vêem-

se ao longe sérias complicações diplolnuti-

cas, e o fantasma da Prossia apt'm'ece por

detraz de tudo isto, pondo receios no gu-

binete imperial. E' isto quo faz julgar que

sejam verdaduiras as ultimas noticim, que

dizem quo, não obstante terem-se já expe-

dido ordens para o euibarquo de 10:000

homens em 'l'oulon, com direcção a Civi-

ta-Veohia, se mandaram susiuendor essas

ordens, aguardando-Ne quo as tropas pou-

tiñcias tenham força sufiiciente para der-

rotar os garilmldium. Estes, pela sua pnr-

te, auguientam consideravolmente, e n'um

combate, quo ultimamente deram em No-

roln, subiram completamente victoriosos,

causando bastantes perdas ás forças pou-

tiñcins.

Uma parte da imprensa franceza e

bespanhola, aggridelu a Italia, e como

connivcnte no movimento garibaldino, não

passando do simples phantastuagoria, tu-

bons olhos u invasão romano, é cousoqut-u-

riu logic'ae intliscIItIrt-l Milêutos, pois, os

aunntcrimtmtm, quis do linl'a para bora

pólen¡ involvur toilu n tnllmln. p

Vultululn a t-it-n, tliicntos tpu- ainda

não apparu-cm um as ct'lFltl'uu Itmm-açõ (lu

Inini~teriu dou estt'augriros, do que tanto '

se Dccttpou :t imprensa.

Diz-ne "guru que. t) motivo da tlotnu-

ru é a sun-lo do ~r. Casal Riln-iro, quo

pan-ce n'e tm ultimos dias ton¡ estudo uu)

pouco rui-lindsz

Cttlla voz afluotu mais ¡lv-putaclos a

Lisboa, burn trai-tar (lu reliorinu adminis-

nativa, a (11ml bon¡ custa a (lnl' por cun-

cluidu, .sem embargo (lo sr. minhtru do l

reino ter posto n'cllu tudo o seu cuidado

e cm tÍ'l'lllO.

lla qun-m digo quo as olu~it,-õ~-s muui-

(tiram sI-tupt'c sorño f--itas pda nova lI-i,

mas que nó se vorilicarão ou¡ innviro

U partido ri'nlinla onda dia perde ul»

;zum dos sons velhos soldados O si, t-on-

de do l'omln-iro, que era uiu ('04 tuai<

firmes sei-tarios tl'edo partido, :tralm de

untucgar a alma no croador na ~ua qttlulu

do lirllas, Onde fallercu sexta feira ultima.

O.- seus i-ovnpaitidarios lizeram-lltv

um digno saimcnto.

 

Ha n'cstu cidalc mn individUo quo se

diz inventor (ln cinta pomada du maior cf~

ficar-iu contra as tnolc-stius do pollo. Esto

cavalheiro, que se appelida Piu'i-ittm-ulu,

ha, muitos Im'zes que lltilitt uma t'Stll'l'lodc

cnnsttltotio, a quo concorriu uma infrnl'lit-

de do urhacadns de mol-*slim herpetic-ts.

Até ao principio d'qu Ill"Z não tinha u

sr. Pot'i-ittnctlla estabelecido prrço para o

tratamento dog doentes, o até dava u sua

pomada de glaçu, mas n'I-stn c'p-wa est=i~

b›-lec<m 1,3000 réis por cada convultu, e

100 réis para a pomada.

O con elln) de saude publica julgou

agora (lover intmvir na questão, e no dia

l7 do corrente mandou o son delegado do

s'iudc, o sl'. lllwquita, acompanhado polo

regednr da fm-gnezia de José, e alguns

cabos de policia, dar b Isca ao consultorio,

e uprrhondor os remedios que encirntrassn

Esqurria-nos dizer que o sr. l'orciun-

cola, antes do estuhuli-rcr o preço das con-

sultus, para tornar legal o seu consultorio,

tinhac hamndo para ullo um medico muito

conhecido n'tlsta localidndu-,o sr. littczm dr

Sá, o qual foi lni encontrado quando s'-

dru u busca.. ^

O con~elho do saude tambem passou

busca á botira do sr. l)c-|icio~m, aonde (Tutu

aviadus algumas rat-cítns do sr. l'orciun-

cnlu para :u Inoln-stias lletpctlr'M.

() plot-odimunto -lo cuuwllio tem dudu

logar a ;grunlle colclttna dos jornal-s, qu"

(luasi todos o t'eusurnin ; nós, sem citiitit-

tum n nossa opinião subtc a fórum, din*-

ntos sóunruln que o conselho do mudo nñn

SÓ tem direito, mas até Obrigação do lis-

calisar todm os osIab--lci-imcutos ittHlll" sn

vendem remedios , c de fazer analysar

aquiillcs dc quo (lost-ontia. '

Fic dorm bojo por aqui, o vorcmus em

que Isto pátu,

Achnnc actualmente nas aguas do Te-

in uma esquadra ingln-za, cujo navio ul-

mirnntc é o «Mouotaurnn. E' uma so-

berba embarcação ; tem Í) mostras, e medo

de cumpriuwnto 40') pés inglezt-s ; do i'or-

ça de 1.350 varallos ; pó-Io andar por l|()-

m 14, 36 milhas; é guaruccido put' 7.07)

praças; 22, il'ontre as 26 peças com que

é montada, rrpcllcm bulas de 103 lilnas,

cada uma das quam¡ é movida por Sil) Ii-

l›rns de pulvoru ; alem dlcdas tv-iu 4 pc-

ças que lançam balas de ?.70 libras. Pul'tt

¡norm- as lwçus do maior calibre silo ne-

cessarios (i homens.

O «Íllonolauron é digno de se \êr, o

tem sido visitado por muitos cu-aiOsos.

Homem, por todas as ruas d'cstn cn-

pitul, se viam soldados e marinheiros in-

glozcs ; andaram em terra. com lis-onça

pur 48 horas, mil o duzentos homens.

Quem ganhou muito com lulu foi a praça

do Campo do .Sant'Anna o o Circo de

Price.

Como tinhamos proviato foi nssigna-

do no dia 17 o discreto pulo qual é con-

Cutlitlo á actual cinprcza do cantinho de

ferro do norte o continuar a eXplorar

mlunlla via até que o govm'no tome uma

resolução doliuitiva sobre u sua adjudica-

ção.

As principaos noticias de Tiinor e que

alcançam a 2' dojuuho são as seguimos:

gado a estabelecer-se nas montanhas de

Vequognu em consequencia dos l'cbrrs que

0 aconnnettoram ; tovc de reunir tropas

para apasiguar uma revolta dos porca do

chapo contra Os do Laleia, e tlt'poz o

rei do Vemupe por ter sido elle o princi-

pal motor da revolta, nomeando para o lo-

gar deste o sou substituto. O governador

visitou depuis os reinos de Fatusó e La-

rau.

Tem progrcdído muito em 'l'imor a

cultura dc calle e nas montanhas ha grau-

des nrrozacs e muitas soaras de trigo o de

milho. :tc s: se

   

do corrente nuno, nas sailos do tribu-

nal dcslc juizo dc direito, polos l l ho-

ras da manhã, uma quinta site na Pre-

zzi Pequena. que consta dc terra la-

vradia, e \'inbn c parte do nascente

Com os herdeiros de lguat'iu Xavier,

c do poente com um¡ a estrada publi-

ca; avaliada (un l 'tátSllllll rs. (139).

 

sem prurntirr com 'til' pc-

tll'tl e tijolo pau dirigir-sr,

:to 'terreiro tl (usa (it) sr.

visconde tl'AlIttt-itlinlm, made se

vendo por preço razoarrl.

 

lose Reynaldo liaug'cl dc Quadros Ou-

Í dinot. legalmente h ahilitndo para ensinar

partícularmnute alga ns pri-l~aratnrios, ron-

tiuua a lvccionnr este

disciplinas que nos rumos antcriorcs c por

os inc-emos preços.

.'lllllO [IR HIPHHHS

 

SABONETES

mc m

AL (1' /\ 'l' R A O

Estes cxccllcntcss ciencias, que

tonta procuro tmn tido pelas suasap-

plicatuics mcdicinztcs , ('(HIllllÚittll-SC

u vender na antiga loja do A. l'inhci-

ro &. C." - debaixo dos Balcões

n." l 3

asma-sr: steari-

na de 4, 5 e 6 vellas

em cada pacote na, loja.

 

de A. Pinheiro ,t C.“ ---

rua dos Mercadores:

Na, mesmo. se vende

tambem exce llente pe-

rafina de córe s.

   
  

  

G. JOZEAU, l-'MlHACEUTICO

125. houlevard Magenta, em PARIS.

Este medicamento. que mereceu os elogios da Aca-

demia Imperial de Medicina de Paris. em ttuo. a re-

commendaczin dos medicos especiacs de PAms e de

LONDRES. tiettesrlc mais de '26 annos. otrntamento nmaig

facil o ngm-du de [ruins as molcslias contaclnsas.

Os doentes tom: -o sem ropuznnneia e arhío~se

segurado¡ rouba ltuln volta da mulcstizi.-A [irma cl

lua rca de Fabrica podem-so garanta-o das imita oes trau-

dulentas. Acho-se em todos as Pharmuclns do niverso»

0 instituiu_

Publicou-5o o 42.” numt-ro do 2 ° r0-

luine da Õ 3 serio, conteudo varios artigos

o udornado com duas gravuras, a 1.“,

|)n|›ndoirus scda, o a 2.' Um quadro da

Pill'i'iH.

Snbsrrcvn-se no cscrinoriO, typogru-

phin Franco-i'mtuguv-za, rou do 'lllJCStHIl'tI

Velho n.” G w l.i.~bon, onde dove scr (li-

rigidn toda u corri-spondonria, MlllKCllln :to

ndinini~trmlnr dc.~ta folha - Miguel b'ou-

1'es dlon/eh'd.

   

 

A~siguatura por nuno... .. . . .1,5300 réis

lilülntnpilltntlo. . . . . . lili-Nil) tl

» Sente tro. . . . . . . . .. 15650 o

n Estatnpilhado . . . . .. ;3780 n

O importo é p:th adiantado.

Vende-sc rm todas as livrarias do cos-

tume. - Numero no acto da entrega ou

avulso 30 réis.

No Ponto- As~igna-sc e vende-sc em

casa da \"ium Muté.

AGENCIA
Do

CLERO E PROFESSORADO

1') E

FONSECA & SALLES

Rua dos Fanquciuos, 207, 2.“

 

Promove com a maior solicitude o

' _ i andamento c. resolução de todos os nego-

O governador do dtstrnsto foi obn- i cics dependentes da Santa Sé, Nunciatu-

ra Apostolica, das Camaras Ecclesiasticas,

Secretaria de Estado, Tribunars, Camaras

Municipacs, Cartorios do todas as fregue-

zias do reino, ctc , a troco de uma remu-

neraçào medica, muito inferior á que cos-

tuma arbitral-sc para os outros estabele-

cimentos dcsta natureza.

O rscriptorio está aberto desde as 9

_ horas da manhã até ás 3 da. tarde.

E' representante desta agencia em.

Aveiro- li'. I'. ll Ile Magalhães.

Responsuve - M. A. L. DE nascem;

Typ. do «Dieu-teto de Aveiro.
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